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AVISO IMPORTANTE SOBRE O ANEXO

	 

	A fim de facilitar a leitura deste livro, aconselho a darem uma passada de olhos no livro ANEXO DANATUÁS E OUTROS. Lá encontrarão descrição dos seres que aqui se apresentam e muitas explicações sobre ocorrências aqui relatadas, além de fragmentos complementares sobre alguns dos eventos aqui contados, esforço empreendido para que a leitura flua com mais facilidade.

	A confecção do ANEXO como livro se deveu ao grande volume de informações, o que acrescentaria muitas páginas a cada um dos livros em referência.

	 

	Boa diversão,

	 

	Mikael Lenyer

	 

	 

	 

	 

	 


PREFÁCIO

	 

	A experiência se aprofunda quando a escuridão se torna mais densa e insidiosa, levando o multiverso a uma convulsão que cada vez se acentua mais. Os seres de luz, em meio a todo o caos, timidamente se organizam e aprendem a fazer frente à escuridão que avança. Guerras terríveis explodem, incinerando partes consideráveis dos locais criados.

	Em meio a todo o caos, Sênior e os seus irmãos buscam entender o que se desenvolve, enquanto lutam para manter a própria sanidade, temendo, em cada confronto, descer para a experiência. 

	Mas, o jogo da experiência não é o que haviam imaginado. Ele se estica, se enovela e se recria de formas inesperadas.

	Sênior se agarra em uma pergunta apenas pensada sem que a alma estivesse atenta, sentindo que o UM sorri carinhosamente enquanto sussurra para cada pulso de vida: “Aí está... É para vocês...”. 

	 

	 

	Akindará,

	 

	Mikael Lenyer
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	À minha amada esposa, aos meus filhos incríveis, às minhas famílias fantásticas e... e a todos que compartilham e compartilharam essa vida comigo, preciosos que são.

	 

	Akindará

	 

	Mikael Lenyer

	 

	 


ELAHIN E LÚCIFER

	 

	O tempo é uma espiral...

	 

	A aparência é um ato de ocultamento voluntário, e eu sei usar isso. E não se engane, porque eu sei ler o que você oculta no seu coração.

	 

	I

	 

	Elahin desceu no acampamento de fogo, centenas de metros enfiado dentro da terra. Três guardas avançaram para bloqueá-lo. Elahin não se deteve ou diminuiu seu passo. Avançava com tranquilidade, enquanto os guardas que tentavam bloqueá-lo apenas se desfaziam no ar como uma fuligem de alguma fogueira extinta quando se aproximavam demais. 

	Ele parou a alguns metros do trono que Lúcifer se dera com as mãos cruzadas à frente do corpo, os modos pensativos, avaliando.

	- Mas, quem afinal é você? – explodiu Lúcifer injuriado se levantando lentamente, procurando intimidar o outro com sua figura, a mão segurando fortemente o cabo da espada.

	O anjo não se moveu. 

	Calmamente ele permaneceu quieto, esperando, observando Lúcifer se aproximar, ciente de que os demônios apertavam o cerco.

	- É assim então o esquecimento? – o estranho sussurrou mais para si mesmo quando Lúcifer estava bem próximo, o interesse postado nas figuras que via.

	- Olhem, ele vem até nós e fala que nós é que somos os esquecidos. Alguém sabe quem é esse doido de pedra? – Lúcifer riu bem alto parando à frente dele. Como se fosse um ato no teatro sacou a espada de sangue, a atenção fixada no anjo.

	Confiante, num arranque Lúcifer adiantou uma perna enquanto descreveu com a espada um arco violento. Para surpresa de todos a espada parou de súbito, o movimento congelado, Lúcifer se esforçando cada vez mais em fazer a espada avançar de encontro ao estranho ser. Então, vendo que não iria conseguir, tentou puxá-la de volta, apenas para descobrir que até isso era impossível.

	Depressa se afastou, deixando a espada estranhamente fixa no ar. Sob seus olhos incrédulos viu o estranho levantar a mão direita e a tomar, examinando-a com atenção. 

	Como se não fosse nada a desfez, deixando a energia que era ela entrar pela sua mão, que examinava com interesse. Lúcifer urrou de dor pela perda da espada, movendo-se nervoso, inconformado. Então parou e levantou os olhos da mão do ser e viu que ele tinha os olhos presos nos seus.

	Tomado de ira fez um sinal, ordenando que os dez demônios que estavam sempre ao lado do trono avançassem contra o novo sujeito. Gritando e girando garras e espadas os demônios se precipitaram.

	Lúcifer recuou, confuso com o poder imenso daquela criatura. Ele ainda permanecia ali, no mesmo lugar, mas os demônios que o atacaram simplesmente se desfizeram no ar onde o fogo que o estranho invocara se movia livremente à sua volta. Sem se mover o demônio desfez o fogo, os olhos ainda fixos em Lúcifer.

	Uma dêmona subiu num bloco imenso de rocha e atirou uma lança. A lança atingiu um voo supersônico, o estampido enchendo a gigantesca câmara. Para surpresa de Lúcifer a lança se desfez enquanto voava, a um milésimo de tocá-lo. Como se fosse em sonhos viu o estranho de súbito surgir à frente da dêmona, atingi-la e desfazê-la em um fluxo de energia. Como se fosse algo que não tivesse acontecido, o viram no mesmo lugar onde estivera quando fora atacado pela Dêmona, como se de lá não tivesse saído.

	Num movimento lento o estranho passou os olhos por todos, como se pensasse sobre cada um que estava ali.

	- O que procuram aprender que não sabiam antes, quando eram anjos, para desejarem uma experiência como essa? – o estranho anjo se perguntou curioso, a voz pensativa enchendo a câmara vermelha sem tirar os olhos do demônio, que estava imóvel e assustado em frente ao trono.

	- O que é você? – Lúcifer gritou a pergunta, o pavor estampado no rosto. – Você é deus? Um anjo que não se sujeita ao código dos descidos? – completou, tentando desesperadamente controlar seu pânico.

	- Eu sou deus... – pensou alguns momentos sobre a pergunta. – É claro que sim, tal como vocês – completou após cismar por mais alguns segundos, - tal como toda consciência.

	Lúcifer fechou e abriu rapidamente os olhos, como se uma lembrança ou um entendimento o tivesse tocado. Era como uma frágil fagulha na qual ele pensou em se segurar, afoito e meio perdido.

	- Pode me lembrar disso? – perguntou, a voz triste como um pedido.

	- Posso, mas seu tempo para lembrar não chegou – falou enquanto se desfazia ante os olhos assombrados e assustados dos demônios, deixando-os perdidos e assustados nas paredes rubras.

	Lúcifer baixou os olhos, os pensamentos remoendo sobre aquela nova criatura. Sabia que o que surgira ante sua presença fora um espelho0F1, e que a criatura deveria estar na sexta dimensão ou acima, o que em nada diminuía seu poder e o perigo que representava. Ele não estava mais seguro, gemeu. Havia um anjo que aceitava se furtar ao código dos descidos.

	 

	II

	 

	Elahin suspirou, tornando-se novamente uno. Em seu rosto a confusão que sentia com aquele planeta e com as coisas que já tinham acontecido ali, bem como com as coisas que se encaminhavam para serem. Que palco era aquele que o Trovão montara? Que espetáculo estava para ser representado ali?, se perguntou, tomado de curiosidade.

	Então se lançou no futuro e examinou o passado, de onde ficou maravilhado com as possibilidades que via.

	Por um tempo ficou tentado a mudar algumas linhas, mas viu que aí então tudo seria como ele iria querer, e não como tudo estava destinado. 

	- Livre-arbítrio – suspirou para o espaço infinito.

	Sorriu. 

	Examinou por alto algumas linhas de possibilidade, e sobre elas colocou sua atenção.

	Bem sabia os papeis que estava para representar, que poderia representar, se assim se decidisse.

	Por um curto tempo cismou, se perguntando o que o UM, que o observava, esperava que fizesse. 

	Então voltou a sorrir, maravilhado com a aventura que antevia.

	- Livre-arbítrio – saboreou. – E há ainda algo mais se aproximando, um véu que a todos que estiverem na experiência irá afetar. Tenho que admitir que não esperava por algo tão elaborado. Tenho que admitir que os planos que aqui estão se desenvolvendo, iludindo até mesmo os anjos e demônios, ou até mesmo a mim que julgo ver o que está surgindo, é algo inesperado, que vale a pena acompanhar.

	De repente surgiu na alta atmosfera de Urântia, na quinta dimensão, examinando, pesando, avaliando com cuidado, tentando identificar o que elevara este planeta a uma condição assim tão especial.

	- Como poderia ter imaginado algo assim, em um lugar tão ínfimo como aquele? - se perguntou em um murmúrio. - A joia do Trovão, finalmente – suspirou, descendo lentamente num continente a leste de onde estava, onde via uma enorme cordilheira serpenteando abaixo.

	Devagar se pôs a sondar as linhas do tempo, até que algo poderoso pulsou. Curioso trouxe o fato a si, e surpreso viu que era algo que parecia até mesmo destacado e fixo na linha de tempo, muitos eons à frente, que TERIA que ser.

	De súbito pôs sua consciência naquela linha muito à frente, e viu um demônio gigantesco perdido em pensamentos, sentado no topo de uma fria e branca montanha onde germinava pequenas flores azuis, que o frio logo queimava. E, absorto o viu trazer outras flores, e mais outras, que via com tristeza como morriam. 

	- Mercator – reconheceu surpreso.

	Elahin prestou mais atenção nele e nas perguntas que sussurrava ao forte vento.

	Curioso sobre ele sondou mais linhas de tempo, e não pode deixar de sorrir.

	- Aqui está mais dessas coisas que tornam esse lugar digno de ser observado. Almas gêmeas, cada uma mais improvável que a outra. 

	Maravilhado com o que via sua alma cresceu, sua centelha resplandeceu, e assim se decidiu, retornando para seu tempo correto.

	Sorriu novamente.

	- Vai ser interessante – se disse enquanto elevava os olhos em direção às distantes Plêiades e Arcturo. – Vai ser realmente muito interessante.

	 


A CONFEDERAÇÃO - 1,1 e3 - Tempo matéria – União e força.

	 

	E você sabe a diferença que essas interpretações acarretam...

	 

	Tome, isso é tudo o que tenho. Mesmo que seja pouco, é o sopro da minha vida que compartilho.

	 

	- E então, está feliz agora, Sênior? – Nemaiel acolheu o amigo com um grande sorriso. 

	- Eu não estava antes? – riu suavemente.

	– Sim, mas deve ter aumentado. Isso considerando o quanto você tem alguma culpa nisso. Sua última batalha parece que retirou alguns entraves. E então, mais feliz?

	Sênior ficou observando o anjo por algum tempo, o sorriso perdido e distraído no rosto. Devagar fechou as grandes asas às costas e as fez sumirem.

	- Já não era sem tempo, não é mesmo? Já é um bom começo. Ao menos o braço de Órion se uniu...

	- Não vai demorar para essa Confederação se unir à Federação Galática. É só mais um pouco...

	- Ah, sabe o quanto fico feliz com essa aliança... – falou, deixando os olhos vagarem pelos que estavam ali reunidos.

	- Eu sei, meu amigo. Mas, as batalhas ainda vão acontecer, e elas vão ser muito duras. Você sabe, não sabe?

	- Sei. Mas, acredito que um pouco mais duras do que foi até aqui. As colônias que se instalam por esse multiverso, principalmente nesse braço de Onáriah, até agora, sofrem muito. Então, sim..., estou muito feliz. Eu sei que irá valer a pena – suspirou. – Já escolheram o comandante?

	- Pelo que sei Yeshua está sendo instado para aceitar o encargo.

	Sênior abriu um enorme sorriso.

	- Se isso acontecer, então estará tudo bem.

	Então, de repente percebeu algo diferente no amigo. Com cuidado e discrição prestou atenção na leitura de sua energia. Como se tivesse sido permitido, logo viu o que era. Sênior o observou pensativo, o olhar perdido na contemplação do rosto angelical.

	Com um logo suspiro pôs sua atenção em seus olhos. 

	– Vai mesmo fazer isso, Nemaiel?

	Nemaiel ficou em silêncio por um momento. Apesar de já se ter decidido há algum tempo, a pergunta era a que sempre se fazia desde então. 

	Inspirou profunda e lentamente, e sorriu.

	- Isso já está mais que decidido, eu acho. Após a fuga de Lúcifer de Urântia, ele se mostra muito mais perigoso. Parece que um medo e um ódio monstruosos tomou o seu coração. Lúcifer se tornou uma força considerável.... Mas não é só sobre ele.... – repensou. - A escuridão ficou confiante demais, e acho que é necessário que se bote um freio nessa loucura. 

	- É uma verdade – cismou. - É certo o que se ouve? Sobre Lúcifer e um novo ser que foi até ele?

	- Você fala sobre o ser que o confrontou no seu próprio covil?

	- Sim... 

	- Capturamos alguns demônios e algumas dêmonas, e eles descreveram um ser que invadiu sozinho o covil de Lúcifer. Ele não usava armas, porque ele próprio era a arma. Parece que ele apenas desfazia os demônios, como se eles nunca tivessem existido, ou ao menos as coisas e aqueles que se aproximavam demais. A impressão que ficou é que ele poderia ter destruído todos que estavam por lá, até mesmo as próprias entranhas da terra, se esse tivesse sido o seu desejo...

	- Está me parecendo um ser desperto, um impartido, que ignora o código dos descidos – Sênior suspirou. – Nada mais sobre ele?

	- Não, nada mais. Bem, ele está por aí, e é certo que ele vai acabar aparecendo. Há algum entendimento, pelo que foi relatado, de que é alguém que está atuando de alguma outra dimensão, possivelmente da sexta, de onde se espelha.

	- É o que me pareceu, pelo que eu ouvi falar. É até onde se pode manter o poder próprio, sem ferir diretamente o código dos descidos.

	- Bem, por enquanto sua vontade está sobre os escuros, parece que tentando compreender o que os move. Talvez em algum momento se volte para nós. Vá lá saber... 

	- É, acho que você tem razão, Nemaiel – Sênior suspirou profundamente, seu pensamento sobre o fascínio que a escuridão parecia exercer sobre as consciências. - A escuridão anda muito arrogante e confiante ultimamente...

	- Concordo, Sênior. Por isso que eu acredito que a confederação se mostra muito mais importante. A união dos mundos de luz em torno dessa confederação que os seus conseguiram ajudar a fazer nascer irá representar toda a diferença. Agradeço demais... 

	- O mérito é todo seu, meu amigo. Não vai sentir falta das asas?

	- Acho que no começo sim. Mas, é apenas um adorno, no final de conta, não é mesmo? – sorriu de volta.

	- Sabe que não é... – devolveu.

	- Sim, eu sei, mas é um preço muito pequeno para isso. Com a confederação dos planetas damos uma resposta eficaz para as sombras, sem ferir o livre-arbítrio. Quando o UM retornar veremos como tudo ficará. Por enquanto, é uma boa medida de contenção...

	- Que bom que encontrou um meio de barrá-los. Vamos esperar que eles entendam a dimensão de uma confederação como essa.

	- Esperemos que sim, Sênior. No começo, até a confederação se firmar e ganhar respeito, as batalhas tenderão a ser muito...

	- Terríveis?

	- Intensas – sorriu.

	- É, tudo leva a crer que serão sim. Mas, voltando ao seu assunto, já encontrou o nome que irá usar, Nemaiel? – perguntou curioso.

	- Derfla Edahc...

	- Derfla Edahc? – repetiu, curioso.

	- Não gostou?

	- Sim, gostei sim. Tem... personalidade – sorriu.

	- Quanto a Urântia, Sênior, você olhou com cuidado as linhas de tempo? Seguiu Urântia?

	Sênior suspirou lentamente, sentindo aquele peso que não estava querendo em seu coração.

	- Eu vi as linhas e segui as com maiores probabilidades. Vai ser complicado, meu amigo. Vi os novos seres projetados em várias dessas linhas prováveis. Os novos seres que serão criados, o véu que irá cair sobre as consciências que lá estiverem... Nós, os ganedrais, vamos tentar ficar por perto, caso ela precise.

	- O sacrifício dela será imenso...

	- É a vontade dela – falou, o coração denunciando um peso suave e constante.

	- Só sobraram vocês quatorze como ganedrais? 

	- Por enquanto – sorriu com simplicidade.

	- Darão conta de cuidar de Urântia? Quatorze me parece um número pequeno.

	- Quatorze é um número bonito, e mais que suficiente. Afinal, não deve esquecer de que quando as novas criaturas surgirem e forem ocupadas pelas centelhas, todos que estiverem no chão de Urântia vão estar esquecidos de quem são e dos poderes que possuem, quer sejam anjos ou demônios. Será mais fácil assim.

	- Esse véu de esquecimento está me preocupando demais – Nemaiel externou sua preocupação. – Isso nunca foi tentado antes. Nas linhas com maiores probabilidades vê-se que Urântia descerá ainda mais, quarta ou até mesmo na terceira dimensão. Estou realmente preocupado...

	- A mim também me preocupa, meu amigo. Mas, se der certo, como tudo indica que dará, Urântia será uma das escolas mais duras que já surgiu – Sênior falou, a voz quase desaparecida. – As consciências estarão esquecidas, sem poderes, sem memórias... No entanto, o impulso que as centelhas conseguirão, caso vençam o desafio, será inigualável...

	- Isso é verdade. Porém, no início, os seres que lá descerem podem estar esquecidos, mas os poderes serão usados da mesma forma. Ao menos no começo de sua implantação – reforçou. - Você viu como é com os escuros. Esses novos seres vão construir uma realidade muito pesada, ainda mais quando as outras criaturas que surgirão depois, as que aparentemente serão as mais frágeis...

	- Eu vi, meu amigo – Sênior encheu o peito e expirou bem lentamente, a enormidade do que estava sendo pensado fazendo um frio percorrer toda a sua coluna. – Mas, ao final de tudo é o UM, não é? Então, tenho certeza de que iremos conseguir.

	Nemaiel voltou os olhos para a gigante vermelha. Com um passe amainou a violência de uma erupção do astro, que brilhou numa faixa bem mais agradável.

	- Que assim seja e esteja bem assim – suspirou. – Quanto a vocês, ganedrais, muitos dos seus já desceram. Acredito que haja grande possibilidade de que um dia vocês quatorze remanescentes acabarão descendo também... Você viu algo nesse sentido? – perguntou, sem se voltar para o ganedrai.

	- Há essa possibilidade sim, mas ainda não está muito definida – suspirou, deixando-se envolver numa imensa lavareda do sol, que passou com suavidade.

	- Eu segui algumas linhas de vocês, e fiquei um pouco preocupado – confessou. – Alguns não irão se sujeitar à perda das asas, ao véu... Caso se mostre mais fortemente, acha isso aconselhável? Os que assim descerem serão como deuses na superfície do planeta. E isso não só porque vocês decidiram não mais se dividir, não é mesmo? Não acha que será muito poder na superfície, caso alguns decidam descer como impartidos? Fico pensando que, acaso se deem o véu, isso os faria esquecer do código dos descidos, o que aumentaria o risco...

	Sênior ficou em silêncio, observando o anjo, verificando a preocupação que sua energia mostrava.

	- O que teme, Nemaiel?

	- Não imagino como pode ser o esquecimento sem o código dos descidos. Sem o código seria muito perigoso, para vocês e para Urântia...

	- Muitos dos ganedrais já desceram, e vários deles na própria Urântia. Ela não sofre a mais por causa deles – sorriu apaziguador. - Caso decidamos pela descida é certo que os poderes serão muito diminuídos, e com o passar dos anos esses poderes acabarão sendo confundidos com os poderes dos seres que irão surgir. Bem, em todo o caso, as centelhas que estão lá são anjos e demônios, não são? – sussurrou.

	- É, você está certo...

	- Sei o que o preocupa, realmente, Nemaiel. Os tardischs...

	Nemaiel ficou em silêncio, a mente voltando aos tempos em que os tardischs justiçavam por toda Orvônton. A dureza na defesa da luz, a falta de compaixão... 

	- Éééé...

	- Apesar do que se esperava, poucos dos tardischs realmente caíram... – Sênior declarou como um sopro suave, a alma tranquila com tudo o que fora e fizera.

	Nemaiel sondou com suavidade a energia do amigo, e sorriu satisfeito.

	- Sim, você está certo. E os que caíram, era o caminho há muito escolhido, tendo sido tardischs ou não... – reconheceu. – Pensam em retornar rapidamente para Urântia? – perguntou, mudando de assunto.

	– O mais rápido possível, Nemaiel. Lúcifer fugiu de Urântia por causa desse novo ser, que ainda precisamos descobrir quem e o que é. Mas, há grande possibilidade de ele retornar para Urântia. Lúcifer nunca a esqueceu. Sua vontade está fixada nela, como a de muitos outros demônios – falou com a voz suave como um relato em confidencia. - Ele a quer para si e fará tudo ao seu alcance para a subjugar. Ainda tem os dois demônios que o arquianjo encerrou por lá, e tem também Mercator, um caso ainda não resolvido. E Negrumo... – falou, a voz um pouco rouca. - Há muita coisa em Urântia, e será preciso muito esforço para ajudar Urântia a manter tudo isso sob controle e não ser destruída no processo – gemeu.

	- Eu não sei, Sênior.... Há muita coisa para pensar, sabe? 

	- Como assim? Sênior o observou, tomado de curiosidade.

	- Há muitas variáveis, que vão se mostrando e se avolumando. Tal como os de vocês que desceram e aos de vocês que ainda descerão. E se, ao invés de ser uma ajuda, vocês se tornarem também aquele que fere, mesmo considerando que seus poderes sejam menores?

	- Entendo... – murmurou Sênior, sondando os anjos reunidos e os seus irmãos ao lado. – Sabe, Nemaiel, não ignoramos esse risco. Talvez até aconteça de alguns de nós nos perdermos, talvez até aconteça de ferirmos Urântia, mas há algo em nós que Lucífer e os como ele não têm: não estamos sós. Somos quatorze, se lembra? Quatorze que se veem como uma família. Isso faz muita diferença. E, além disso, agora temos a confederação e...

	Sênior parou seus pensamentos, o olhar na face de Nemaiel, que mostrava intensos sinais de desconforto. Sua alegria decaiu ao imaginar o que seria. Depressa buscou a luz da gigante vermelha, se tranquilizando e se consolando em seu brilho. Resolveu aguardar que o arcanjo lhe desse a notícia. Agora entendia algo que resvalava na sua mente, sem se anunciar claramente. Agora entendia aquela solidão que vira em torno de Urântia, agora entendia a sempre revivida preocupação de Nemaiel quanto à possível descida dos ganedrais.

	- Talvez essa última possibilidade seja afastada por um tempo bem longo – Nemaiel sussurrou por fim, evitando olhar diretamente para Sênior.                   

	Sênior parou, os olhos tentando ler a face do amigo, avermelhada pelo gigantesco sol. Em sua mente ficava rodando o desejo que o que temia não fosse verdade. Mas sabia que para que essa vontade fosse manifestada teria que anular a vontade de muitos, e isso não era admissível.

	- Sem a confederação? – falou num fio de voz, confirmando seus receios ocultos. - Essa linha de tempo é tão forte assim? – sofreu.

	- Sim, é sim. Há grandes possibilidades, sim. Até que tome definitivamente sua decisão Urântia ficará sozinha, e dependendo da escolha feita, será colocada sob quarentena, que se estendida até que vença a experiência sobre a qual está cismando. Não podemos arriscar uma experiência tão densa assim dentro da confederação. E o pior é que não temos uma referência de algo assim ter tido continuidade, e muito menos sucesso, pois todas as consciências planetárias que tentaram isso antes foram..., digamos, um desastrosas.

	- Mas, mas ela ainda não fez a escolha.

	- Mas ela fará a escolha, por imergir nela ou não. Temos que aguardar. Eu, poucas vezes tive tanto temor. Isso que ela está cismando é algo extremamente perigoso. Ainda não foi conseguido algo assim, um planeta inteiro mergulhar assim na escuridão, dessa forma, nessa magnitude. O esquecimento só foi conseguido por mônadas individuais, não por um planeta inteiro com toda sua carga de consciência. Muitos planetas foram destruídos em tentativas como essa, você sabe. Tememos por ela e pelo que desencadeará se acaso conseguir algum sucesso.

	- Eu nunca conheci alguém como ela. Tenho por mim que, se ela escolher uma queda assim, ela vai conseguir, apesar de também saber que vai ser desesperadamente... doloroso – Sênior declarou, a voz como um fio. 

	- Decepcionado por Urântia não ficar protegida dentro da confederação?

	- Sim, eu estou... Eu desconfiava, e não queria colocar em perspectiva. Mas, estou sim... – Sênior confessou. – Inúmeras civilizações já passaram por Urântia, e algumas foram maravilhosas. Agora mesmo existem muitas colônias dos espaciais ali. Certo, temos os demônios, anjos e tudo o mais, mas... Esse é o momento em que ela mais precisa de apoio, em que mais precisa de nós – murmurou. – Ela faz tudo isso, e está disposta a fazer muito mais, Nemaiel, apenas por amor. Amor descompromissado, amor verdadeiro...

	- Eu sei, meu amigo – falou, a voz sofrida. - A decisão não foi minha, Sênior, e nem tenho influência suficiente para reverter isso.

	- Eu sei, meu amigo... Desculpe-me se parece que estou jogando a culpa sobre você.... Mas, em resumo, então será só isso? Abandoná-la nas mãos dos escuros?

	- Quando souberam o que ela pretendia.... Bem, muitos ficaram apavorados, e começou-se até mesmo a aventar a possibilidade de zerar a experiência e fazer a substituição da mônada matriz...

	Sênior sentiu que ficava sem chão. Os olhos estavam arregalados ante toda a terrível situação que lhe era mostrada e que poderia ter tido consequências terríveis demais.

	- Retirar a mônada planetária e colocar uma outra? - Sênior sentiu uma dor terrível quando Nemaiel confirmou que essa possibilidade fora aventada, os olhos abatidos e tristes.

	- Mas, felizmente, eles eram poucos que pensavam assim, e foram votos vencidos – sussurrou. - Yeshua se levantou a favor dela e demoveu os conselheiros e governos da confederação. Ele se ofereceu...

	- Como? Se ofereceu como o que?

	- Yeshua se ofereceu para descer na experiência, isso se Urântia se decidir pela via mais dura. Ele se ofereceu para ser um marcador do caminho. Duas outras centelhas se manifestaram para se juntarem a ele. Uma se ofereceu como esposa, e a outra como mãe... 

	- Eu vi o esboço dessa linha, e vi que o ambiente será inóspito demais... – Sênior avaliou com pesar, em sua mente rodando o monstruoso sacrifício que as três centelhas estavam dispostas a oferecer.

	- Grupos estão reunidos para sugerir planos que possibilitem algum sucesso para eles – contou. 

	- Então essa linha de tempo está sendo vista como...

	- Como real, Sênior. Há uma imensa possibilidade de que ela acontecerá.

	- Entendo...

	– Então, até lá...

	- Até lá, como ficam as colônias que já estão instaladas na superfície? É óbvio que, no adensamento da experiência, muitas irão embora, mas algumas podem querer continuar.

	- As colônias serão avisadas, e a decisão de permanecerem ou não será delas. Os planetas-mães já estão sendo avisados de que Urântia não entrará...

	- Bem, não deixará de ser um acontecimento estrondoso, não é mesmo? – Sênior sorriu um pouco entristecido.

	- Como se sentirá se acaso ela não sobreviver, como os outros planetas que tentaram e não conseguiram?

	Sênior ficou um longo tempo pensando, a mente perdida na face do imenso sol.

	- Como já disse inúmeras vezes, ela é uma das mais fortes que conheci – disse por fim. -  Nos apaixonamos por ela quando ela ainda nem estava desperta, quando era uma bola de fogo pequena, ainda se formando. Ela já era especial, então. Tenho certeza de que vai conseguir, apesar de todo o sofrimento que isso trará. Mas, caso ela não consiga, eu e os meus irmãos iremos cuidar dela, e vamos levá-la, juntamente com suas consciências, de volta para o UM, para ser renovada. Iremos estar vigilantes...

	- Está certo...

	- Vá, sei que tem inúmeras providências para tomar. Há muitos que são contra o nascimento da confederação. Nos encontraremos em outros momentos, Nemaiel. Akindará, velho amigo.

	- Akindará, valorosos ganedrais – cumprimentou a todos, ciente de que a eles Sênior estava ligado e aberto, mesmo estando afastados quanto estavam. - Chamem, se precisarem.

	- O mesmo – disse para o arcanjo e para os anjos, antes que eles volitassem.

	Por ainda um bom tempo Sênior ficou ali, frente ao sol gigantesco, pensando, cismando. Seu coração doía, e não sabia o que fazer, pela primeira vez. Então, um a um os ganedrais foram se aproximando, tão silenciosos quanto ele.

	- O que viu, Azazel?

	- A maior possibilidade é que Urântia entre de vez na experiência, e de que vai conseguir se firmar dentro dela.

	- Entendo – falou, a voz pensativa. Azazel era, de longe, a que tinha a maior clareza em examinar as linhas de tempo, e não se lembrava de que ela, alguma vez, já tenha errado.

	- Ela vai ficar mesmo fora da confederação?

	- Num primeiro momento.

	Castiel sentiu uma dor aguda em Azazel.

	- O que há, minha irmãzinha?

	- Ninguém deveria ser deixado sozinho, ainda mais num esforço amoroso tão grande quanto esse – murmurou sentida.

	- E ela não estará – Jophiel sussurrou. 

	- Os escuros e a luz vão travar batalhas terríveis lá, por Urântia, que irá se chamar de Gaia – continuou Azazel, a voz baixinha, quase em um fio. - Temo que haja grandes possibilidades dela ser destruída. Mas, ela é valorosa, como nunca vi. A linha de que ela vai permanecer é muito forte, apesar das dores que terá que suportar. Mas os riscos são imensos...

	Tudo pareceu silenciar e avermelhar ainda mais, parecendo se encaminhar para uma linha que, a princípio, não se mostrara tão promissora e desejada.

	- Parece que a linha que tentamos não ver com muita clareza está tomando corpo – sofreu Jophiel.

	- A de que, em algum momento, alguns ou todos de nós desceremos? – suspirou Uriel.

	- É...

	- Se ela tiver que ser seguida, iremos segui-la, não é mesmo? – perguntou Anaita. Ante o consentimento geral, seus ombros pesaram, e ela deu um sorriso simples. – Se eu estiver com vocês, sei que estará tudo bem, que nunca serei abandonada.

	Sênior a puxou para si, envolvendo-a em um abraço amoroso e demorado.

	- Somos uma família, somos umdosirmãos, e para nós só há a possibilidade de continuarmos juntos, esquecidos ou não. Se tivermos que descer em algum momento, se tivermos que lutar nossas batalhas assim, que seja então. Faremos isso! Se tivermos que descer e tivermos que entrar nessa experiência, faremos isso! Se tivermos que morrer mil vezes para evitar que Urântia e seus filhos sejam destruídos...

	- Faremos isso!!! – disseram todos os outros ao mesmo tempo.

	 

	 


ELAHIN CAÇADOR

	 

	Existe apenas o aqui e o agora.

	 

	Não sei bem o que desejam, o que desejo. Sigo apenas para ver como o caminho se estica no tempo.

	 

	Elahin estreitou os olhos e baixou levemente a cabeça, continuando o seu caminho. Os dois anjos ficaram cismando sobre sua presença ali na Cidade Branca, e assim confusos bloquearam o seu caminho, o que foi alvo da atenção dos outros anjos que estavam ao lado do portal cinza.

	- Não o conhecemos, meu irmão. O que deseja?

	- Ora, então agora é proibido entrar na cidade?

	- Os tempos estão diferentes. Sabe como é, tem essa escuridão crescendo nos multiversos. Parece que você está longe por muito tempo, não é? Pedimos desculpas, mas você deve se identificar e se deixar ver.

	Elahin observou com atenção os dois anjos, e sorriu.

	- Claro que sim... Meu nome é Elahin, e estou só de passagem.

	Então, com suavidade deixou um pouco do que era exposto.

	Os anjos se mostraram subitamente incomodados, o que chamou a atenção dos outros, deixando-os mais alertas. 

	> Aconteceu alguma coisa, meus irmãos? – Elahin perguntou aos anjos, vendo que os outros se aproximavam lentamente, as mãos ainda distraídas sobre as espadas.

	- O que é você?

	- Por que pergunta algo assim? 

	- Você tem a luz, sem dúvida, mas também tem a escuridão.

	- Você pode se enganar, se acreditando diferente, meu filho, mas todos nós criados temos a luz e a escuridão – falou, o jeito meio debochado, os olhos fixos nos dois e num terceiro que havia se juntado a eles, enquanto os outros ficavam parados ao lado. Elahin viu que, apesar das atitudes de alerta, estavam todos muito tranquilos, o que o tranquilizou também.

	Então viu um deles se virar para trás, em direção à escadaria, onde um arcanjo estava parado.

	Como se tivesse obtido permissão sinalizou a liberação para os outros.

	Quando foi liberado Elahin tomou lentamente a direção da escadaria. Reconheceu que o ancião que o aguardava era o mesmo que o contatara e solicitara a sua presença.

	- Que bom que veio, meu amigo. Vamos? – convidou. No topo da escadaria branco estendeu o braço esquerdo para o interior do prédio, convidando-o para seguir em frente.

	- Ainda vamos saber se foi bom, não vamos? – sorriu. – Como me encontraram?

	- A assinatura de sua energia é bastante... peculiar, quando se deixa ver – sorriu passando sob o pórtico para o salão de reuniões. Com modos simples indicou os outros anciões, com os quais ele iria se reunir.

	- Entendo... E qual é o assunto que tanto interesse trouxe a atenção de vocês sobre mim? – sentou-se na cadeira indicada após cumprimentar a todos com um movimento discreto da cabeça, no que foi imitado por todos ali.

	- Gostaríamos que nos ajudasse com uma demanda.

	- E por que eu?

	- Sabemos que é um impartido, e que se espelha para a quinta e quarta dimensões. Vemos sua capacidade.

	- Entendi... Bem, se eu puder ajudar... Com o que seria?

	- É sobre alguns renegados... Na verdade sobre dois grupos, sendo um deles um grupo desencaminhado e um outro, em risco.

	- Querem que eu persiga esses grupos, é isso? Vejo que suas mentes estão muito fechadas, e isso mostra algum plano. Desconfio que posso não gostar dele.

	- Não, não é isso – atalhou um outro ancião. – Costume e necessidade. 

	- Sei... – falou, não muito convencido. – Me desculpem a franqueza, mas não deveriam estar mais preocupados com os escuros do que com anjos que vocês renegam?

	- Há uma lógica nisso, mas ela não é a certa. O pior inimigo é aquele que está muito próximo... Eles...

	- Ou talvez não – Elahin interrompeu com suavidade. - Manter o inimigo, ou aquele que lhe causa receios, mais próximo pode se mostrar uma vantagem – sorriu de volta para o rosto da demiana que falara.

	- Mas, não é este o caso aqui, eu lhe garanto.

	- São os ganedrais e Lúcifer, não são? – Elahin nomeou com lentidão. – Sim, eu sei deles. É o que se comenta pelas ruas e céus, aqui mesmo na cidade. 

	- É sobre eles mesmos – ela concordou.

	- Sabem, pois eu lhes digo que gosto do jeito dos ganedrais, e acho que vocês deviam dar mais atenção para eles e sua luta. Vocês têm muito a aprender com eles. Quanto ao Lúcifer, confesso que ele me interessa. Eu já estive com ele, como sabem. Também, como sei que sabem, ele não está mais em Urântia.

	- Sabemos sim... Parece que alguém o deixou bem assustado, o que o fez se autoexilar – sorriu. 

	- Alguns ficaram assustado, sim, enquanto outros se mostram bem preocupados. Foi por isso que me chamaram, para saber se as preocupações em seus corações têm algum fundamento?

	 - Se acredita nisso, então por que veio?

	- Para que me vejam, para que saibam. Não sirvo a vocês, não trabalho sob suas demandas – sorriu debochado. O ancião examinou tranquilamente o estranho sob os olhos pensativos de Derfla, que se mantinha em silêncio ao lado, até que Elahin se voltou para ele e o encarou.

	> Vejo que você é um guerreiro... Nemaiel..., Derfla Edahc. E vejo também que está incomodado comigo. Minha parte sombria?

	- Sim, sem dúvida que é por ela. Ela tem o mesmo poder sobre você que a luz tem. Em que lado está?

	- Ah, lados... A dualidade – cismou se erguendo da cadeira, tal como todos ali. - O UM não é dual, eu não sou dual – esclareceu. – Não sou nem escuridão nem luz; somente sou visto assim. Não se deixe enganar, guerreiro – sorriu se virando e se afastando sob o olhar confuso dos anciões, a mente se desligando dos que estavam ali. Com curiosidade se deixou a avaliar se as linhas de tempo haviam se modificado. Com satisfação via que conseguira evitar sua modificação.

	De súbito, ainda no corredor amplo e comprido, sentiu o impacto do que estava acontecendo naquele exato momento. O impacto foi tão intenso que parou, a mente febril, buscando confirmação do que sentia.

	Com um pulso imenso seu coração se abriu de alegria. 

	Apressado caminhou até o portal do prédio. 

	Parado à porta do grande edifício viu que todos que podia ver se mostravam felizes, as faces luminosas, os corações crescidos. Estendeu com suavidade sua atenção e viu que até mesmo muitos demônios punham seus rostos deformados para fora de suas sombrias cavas, um estranho e esgarçado sorriso abandonado valsando nas caras.

	Com a leveza feita de paz Elahin esticou suas asas e se elevou lentamente.

	- O UM voltou – suspirou enlevado.

	 

	 


O RETORNO DO VELHO DEUS

	 

	Respeite a vida: a árvore respira, ela está viva, e ela sabe de você.

	 

	Me esquecendo acreditei ser pequeno. Ah, como o caminho para casa é difícil. Era assim que eu pensava até despertar e conseguir ver o presente que eu tinha, e como o caminho era incrível.

	 

	Sênior ficou parado ao lado dos umdosirmãos, um sorriso iluminado surgindo em seu rosto, a energia de seu ser se elevando.

	Depressa observou os irmãos, e viu em todos eles o reconhecimento do que estava acontecendo.

	- É verdade o que estou sentindo?

	Sênior se virou para Khyah, a felicidade inundando seu coração. Ela estava com o rosto iluminado, os olhos fechados, sua aura expandida.

	- É sim, minha querida. Ele voltou. Ele voltou – declarou maravilhado.

	- Por que vocês estão assim tão felizes? – perguntou Castiel também com um enorme sorriso na alma. – Ele nunca foi embora, Ele nunca se afastou. Ele é cada partícula de consciência, cada mínima tira de energia, cada sugestão de amor. Ele nunca foi embora... – repetiu, ignorando as lágrimas preguiçosas que lhe desciam pelo rosto.

	- Sei... Então tira esse sorriso idiota de sua alma se não está feliz por Ele se mostrar novamente.

	- Ah, isso eu não posso fazer, Zaniel. Eu estou..., eu estou... – então ficou quieto, sua aura se expandindo e se unindo a de seus irmãos numa felicidade poucas vezes sentida.

	Em silêncio ouviram como que uma música se manifestando, uma música de amor e cuidados, uma música que falava apenas de felicidade e paz.

	- Era isso que ele buscava – Sênior suspirou, unido que estava aos irmãos. – Ele sempre quis se ver amor, e agora é Ele mesmo que o sente por si mesmo. Agora Ele realmente se vê amor.

	- E isso vai reforçar ainda mais Sua determinação em continuar a experiência, não vai? – Angelina perguntou, uma lágrima de felicidade escorrendo por sua face.

	- Ah, acredito que sim – Jasmiel sussurrou, a voz soando como se estivesse imerso em um mundo de sonhos. - E é bom que isso aconteça, não é mesmo? É uma aventura dolorosa, sem dúvida, mas é uma aventura de voltar para casa; é uma aventura de estender as mãos para irmãos que resolveram ir um pouco mais à frente no caminho para poder nos contar o que tem lá; é uma aventura que só um Deus poderia sugerir para Si mesmo.

	- Vejam – Sênior chamou a atenção de todos para os multiversos que se abriam em luzes. – Tudo o que existe e existirá está cantando.

	Com um sorriso satisfeito Uriel fechou suavemente os olhos e aumentou sua energia, convidando todos os umdosirmãos a fazerem o mesmo. Além da órbita do planeta, no espaço entre os sistemas estelares os anjos se abriram, e um pulso magnífico e imenso de energia se expandiu e voltou sobre si mesmo, se unindo a todos os outros pulsos que se irradiavam pela criação.

	E havia risos e toques carinhosos, e palavras gentis e sussurros amorosos, e todos souberam que tudo estava bem, como sempre estivera.

	 

	
O GRANDE METEORO

	 

	Fique sempre atento a você mesmo.

	 

	Eu lancei a pedra sobre a linha da água, e sorri quando o vagalhão se formou.

	 

	I

	 

	- Precisamos dar um fim nesses repteis – Derfla declarou. – Já são milhões de revoluções de Gaia em torno de seu sol, e eles parecem presos na brutalidade. E, como para reforçar essa linha, os drakos estão se aproveitando deles, da força e da brutalidade deles, gerando raças guerreiras terríveis.

	- Tem razão, meu amigo. Se os drakos já eram uma força tremenda, esses novos híbridos se mostram ainda mais cruéis e terríveis. – Pensou em algum plano?

	- Os arcturianos desenvolveram um plano, um bom plano, a meu ver. 
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